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formativas e a construção de projeto de vida
Felix Fernando Siriani1 
Patrícia Junqueira Grandino2
Resumo
A presente pesquisa encontra-se em desenvolvimento e propõe investigar as singula-
ridades da construção de projetos de vida de estudantes do ensino médio de escolas 
públicas da cidade de Americana, interior de São Paulo, identificando as experiências 
formativas que podem contribuir ou não para esse processo. A proposta é apresen-
tar a compreensão de juventude enquanto objeto psicossocial e de desenvolvimento 
humano; valorizar as diferentes experiências de suas histórias, que colaboram para a 
construção da sua identidade, e seu projeto de vida. Por meio de uma variação da me-
todologia autobiográfica, na qual foram introduzidos instrumentos facilitadores de 
produção de relatos, indagou-se aos participantes sobre a construção do seu projeto 
de vida e sobre os impactos que as experiências formativas podem exercer na cons-
trução do projeto de vida. Os dados estão sendo analisados qualitativamente, mas 
é possível perceber que os resultados contemplam o objetivo proposto. As análises 
preliminares apontam que as experiências formativas são importantes no processo de 
desenvolvimento juvenil e na construção do projeto de vida, sobretudo na família, na 
educação formal e na educação não formal.
Palavras-chave: Projeto vital. Projeto de vida. Juventude. Educação formal. Edu-
cação não formal. Políticas públicas.
Youth in development: the formative experiences and the 
construction of  the life project 
Abstract
The present research is under development and proposes to investigate the sin-
gularities of  the construction of  the life project of  high school students from 
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public schools in the city of  Americana, identifying the formative experiences, 
that can contribute or not in this process. Our proposal is to contribute to the 
understanding of  youth as a psychosocial and human development object; value 
the different experiences of  their stories - which contribute to the construction 
of  their identity - and their purpose. Through a variation of  the autobiographical 
methodology, in which we introduce instruments that facilitate the production 
of  reports, we ask the participants about the construction of  their life project 
and about the impacts that the formative experiences can exert in the construc-
tion of  the life project. The data is being analyzed qualitatively, but it is possib-
le to perceive that the results contemplate the proposed objective. Preliminary 
analyzes indicate that the formative experiences are important in the process of  
youth development and in the construction of  the life project, especially in the 
family, formal education and non-formal education. 
Keywords: Purpose. Life goals. Youth. Formal education. Non-formal educa-
tion. Public policy.
Juventud en desarrollo: las experiencias formativas y la cons-
trucción del proyecto vida 
Resumen
La presente investigación está en desarrollo y propone investigar las singulari-
dades de la construcción del proyecto de vida de estudiantes de secundaria de 
escuelas públicas en la ciudad de Americana, identificando las experiencias for-
mativas, que pueden contribuir o no en este proceso. Nuestra propuesta es con-
tribuir a la comprensión de la juventud como un objeto de desarrollo psicosocial 
y humano; Valorar las diferentes experiencias de sus historias, que contribuyen 
a la construcción de su identidad, y su propósito. A través de una variación de la 
metodología autobiográfica, en la cual introducimos instrumentos que facilitan la 
producción de informes, preguntamos a los participantes sobre la construcción 
de su proyecto de vida y sobre los impactos que las experiencias formativas pue-
den ejercer en la construcción del proyecto de vida. Los datos se están analizando 
cualitativamente, pero es posible percibir que los resultados contemplan el obje-
tivo propuesto. Los análisis preliminares indican que las experiencias formativas 
son importantes en el proceso de desarrollo juvenil y en la construcción del 
proyecto de vida, especialmente en la familia, la educación formal y la educación 
no formal.
Palabras clave: Propósito. Proyecto de vida. Juventud. Educación formal. Educa-
ción no formal. Política pública.
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Introdução
Este artigo sustenta-se nos achados preliminares de uma pesquisa 
de mestrado que está em curso, cujo interesse reside no reconhecimento 
da importância e da pertinência do processo de construção de projetos de 
vida para os jovens no contexto social em que estão inseridos e na busca 
por identificar como os diferentes espaços formativos podem (ou não) 
impactar nessa construção.
Na academia, nos meios de comunicação de massa e nas organiza-
ções sociais, o debate sobre “juventude” tem espaço garantido, e diferen-
tes autores apresentam concepções distintas sobre o que é “ser jovem”, 
algumas vezes se contrapondo e em outras complementando as visões e 
as ações para esse público etário. 
A juventude é complexa e multidisciplinar e, mais do que apenas um 
fenômeno biológico e psicológico, também é histórica, social e cultural 
(HURTADO, 2012). É essa complexidade temática e interdisciplinar que 
favoreceu que adolescentes e jovens se transformassem em objetos de 
estudos em diversos campos de conhecimento, como na Sociologia, na 
Antropologia e na Psicologia, destacando ainda, para tamanho interesse, o 
peso demográfico dessa parcela da população no Brasil e as características 
singulares dessa etapa do ciclo vital (SCHMIDT, 2000).
Nessa fase, a escola é espaço importante de socialização e forma-
ção da identidade do jovem. Mas, na atualidade, os jovens frequentam 
outros espaços educativos, que também oferecem atividades formativas, 
com uma pluralidade de valores, culturas, linguagens, expressões e ações 
que podem colaborar para a construção das bases de seus projetos de 
vida. 
Essas ações podem ocorrer dentro e fora da escola e abrangem as 
mais diferentes temáticas, como cultura, esporte, religião, fortalecimento 
de vínculos, dança, política, reforço escolar, independente da faixa etária 
(GARCIA, 2015). 
Em seu processo de desenvolvimento, o jovem constrói sua iden-
tidade e desenvolve sua autonomia no entrecruzamento das condições 
pessoais, culturais, sociais, econômicas e históricas nas quais está inserido. 
A complexidade desse processo revela a importância do estudo sobre as 
condições de construção de projetos de vida. 
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O presente artigo tem como objetivo abordar as potencialidades da 
metodologia do projeto de vida para formulação de políticas públicas que 
sejam mais efetivas no atendimento à juventude, assim como identificar 
ações importantes nesse processo e sinalizar políticas públicas que poten-
cializam a construção do projeto de vida desses jovens.
Juventudes
A Organização das Nações Unidas (ONU) declarou o ano de 1985 
como sendo o Ano Internacional da Juventude, o que contribuiu para 
uma grande mobilização e vários debates sobre o tema, além de promo-
ver uma série de ações com base nas políticas públicas para esse segmen-
to, dando ênfase na importância social dos jovens. 
Adotou-se o critério de diversos órgãos internacionais, como Ban-
co Mundial, UNESCO, Organização Internacional do Trabalho (OIT) e 
Lei nº 12.852, de 5 de agosto de 2013, que instituiu o Estatuto da Juven-
tude, os quais consideram jovens as pessoas entre 15 e 29 anos.
No campo de estudos sobre a juventude, diferentes autores trazem 
definições distintas utilizando conceitos que direcionam determinada vi-
são sobre o jovem. 
O processo de “definição da juventude” permite, de acordo com 
Pappámikail (2011), resgatar a juventude como objeto psicossociológico, 
capaz de enquadrar os jovens em todas as épocas, tendo como premissa 
a construção social, cultural e histórica deles.
De um lado, existe uma visão, fundamentada na corrente da so-
ciologia funcionalista norte-americana, de que a juventude é uma fase 
conflituosa e problemática e que se desvia do padrão social vigente, 
conforme indicou Peralva (1997). Na dimensão oposta aos que veem 
o jovem como problema, está parcela da sociedade que acredita que 
a juventude é a fase mais feliz da vida e é vista como um ideal de po-
tência, liberdade, revolução e autonomia, que perpassa a imaginação 
do mundo adulto e o qual se tenta alcançar ou responsabilizar. Nessa 
concepção, o jovem deve ser preparado para se tornar um adulto res-
ponsável, trabalhador e mão de obra para um modelo de sociedade 
produtiva (ABRAMOVAY; CASTRO, 2015).
Essas visões multifacetadas da juventude não reconhecem o sujeito 
real e tendem a cristalizar imagens, desencadeando estereótipos que não 
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correspondem com a experiência real dos sujeitos e resistem a enxergar 
os desafios e as aspirações de cada fase etária. Isso causa uma tensão gera-
cional e uma pressão social e cultural nos jovens que afeta seu desenvolvi-
mento e sua autonomia, pois expectativas idealizadas são criadas e eles se 
tornam responsáveis por determinadas decisões que contrapõem a experi-
ência real de juventude, incorrendo no risco de esvaziar as singularidades 
desse grupo etário e os diferentes trajetos dos jovens, criando inúmeros 
obstáculos ao seu projeto de vida (SOUZA; PAIVA, 2012). 
Para o presente trabalho, adotou-se uma terceira visão sobre a ju-
ventude, que se destaca pelo desenvolvimento das potencialidades e das 
expectativas do jovem ao considerar esse período da vida como uma 
condição social e um tipo de representação (PERALVA, 1997). 
Dessa maneira, é possível considerar os aspectos e as transfor-
mações biológicas, físicas e psicológicas, próprias do desenvolvimento 
humano em determinada faixa etária, assim como os aspectos sociais, 
culturais e históricos que cada sociedade vivencia e representa uma di-
versidade de juventudes.
A partir de ações e programas que buscam desenvolver ativida-
des centradas nos jovens enquanto colaboradores e participantes dos 
próprios processos educativos, a juventude pode construir seu protago-
nismo e desenvolver sua autonomia e (re)conhecer suas próprias vulne-
rabilidades e potencialidades. Portanto, as características da adolescência 
e da juventude têm sua explicação no contexto das relações sociais e 
culturais em que estão inseridas (NASCIMENTO, 2013).
Na busca por se autoconhecer, a juventude se torna uma longa 
fase exploratória da vida, na qual a reversibilidade das decisões é tida 
como característica, mesmo com a pressão social. Ainda é possível mul-
tiplicar as experiências, não sendo opções necessariamente definitivas 
e irreversíveis, como na fase adulta (FERREIRA; NUNES, 2013), que 
incide na construção da identidade, na autonomização e na construção 
do projeto de vida.
Esses aspectos fazem com que o indivíduo esteja em constante 
mudança; portanto, entende-se que a identidade é um conjunto de laços, 
internos e externos, que influenciam o comportamento e a tomada de 
decisões que o indivíduo constrói ao longo dos anos. No levantamento 
bibliográfico, entre as diferentes concepções sobre identidade, adotou-se, 
neste trabalho, a abordagem proposta por Kaës (2003, p. 26): 
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Nossa identidade é ao mesmo tempo definida a partir de 
dentro dos nossos grupos (de pertencimento), mas, tam-
bém, pelo que os outros nos reenviam. Existe uma distân-
cia (écart) entre a nossa identidade tal como ela é definida 
parcialmente no conjunto ao qual nós nos identificamos (e 
que nos reconhece como seus membros) e a representação 
que é reenviada do exterior. É o problema do encontro in-
tersocial e inter-cultural.
É importante ressaltar a pluralidade das diferentes expressões da 
juventude, os inúmeros contextos sociais e relacionais em que o jovem 
elabora sua visão de mundo e constrói sua identidade (WELLER, 2012), 
o que resulta em uma infinidade de preferências, hábitos, vivências e 
comportamentos que diferem as possibilidades de vivência e identidade 
(HURTADO, 2012).
Essa diversidade de concepções, cultura e transformações, ao longo da 
vida do sujeito, e a interseção provisória entre a experiência da pessoa, seu 
contexto histórico e social e seus projetos vão construindo e modificando sua 
identidade e, assim, vão sendo transformadas continuamente (HALL, 2006). 
Cada sujeito se constitui por meio da relação com o outro, com o 
contexto sociocultural em que está inserido e o tempo histórico de que faz 
parte. Nesse sentido, o artigo 4º do Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA) diz que é dever do Estado, da sociedade e da família garantir às 
crianças e aos adolescentes, com prioridade absoluta, o direito à convi-
vência comunitária, o direito à educação, à saúde, à cultura, ao trabalho, 
ao lazer e a tantos outros; afinal, essas condições são fundamentais para o 
pleno desenvolvimento das novas gerações (BRASIL, 1990). 
Assim, as ações para juventude no Brasil, por meio das políticas 
públicas, são importantes para articular e relacionar os mais diferentes dis-
cursos e programas desde o início dos debates e estudos sobre o tema, 
bem como identificar os objetivos e as visões dos agentes políticos e da 
sociedade quando se trata da juventude.
Políticas públicas e juventude 
Algumas definições sobre política pública são bastante simples, 
enquanto outras são bem complexas (HOWLETT; RAMESH; PERL, 
2013). Refletir sobre políticas públicas é importante para “entender a ma-
85
SIRIANI, F.F.; GRANDINO, P.J.
Juventude em desenvolvimento: as experiências formativas e a construção de projeto de vida
Rev. Cienc. Educ., Americana, ano XX, n. 42, p. 79-98, jul./dez. 2018
neira pela qual elas atingem a vida cotidiana, o que pode ser feito para me-
lhor formatá-las e quais as possibilidades de se aprimorar sua fiscalização” 
(RODRIGUES, 2010, p. 8).
No Brasil, a semelhança entre os termos “política” e “políticas pú-
blicas” leva à confusão; portanto, é preciso diferenciá-las, tendo como 
base as nomenclaturas em inglês. A palavra “política” vem do grego poli-
tikós, que refere-se a “pólis”, que era o lugar onde os gregos tomavam as 
decisões buscando o bem comum, era o espaço para garantir a ordem e 
estabilizar a sociedade de maneira pacífica, sendo marcado pelo conjunto 
de interações e conflitos de interesses. 
Em inglês, a palavra “política” é traduzido como politics, sendo essa 
dimensão processual da negociação e da barganha, que é um espaço con-
flituoso, pois é ali que há escolhas de objetivos, conteúdos e decisão. 
O conceito de políticas públicas é recente, e seu entendimento ainda 
é variado, ou seja, ainda está condicionado à realidade sociopolítica em 
que está inserido e ao envolvimento dos diferentes atores sociais (Estado, 
sociedade civil e movimentos sociais) nas escolhas de políticas públicas. 
Elas podem ser relacionadas à educação, à saúde, aos direitos humanos, à 
assistência social, à economia, à zona rural, às mulheres e a tantos outros 
temas e direitos.
Em inglês, o termo “políticas públicas” é traduzido como policy e é 
referente ao conteúdo da política (politics), sendo a configuração dos pro-
gramas o conteúdo material das decisões políticas.
A partir desse entendimento, utilizou-se a definição de políticas pú-
blicas do teórico Willian Jenkins (apud HOWLETT; RAMESH; PERL, 
2013), que define políticas públicas como conjunto de escolhas de um 
Estado ou por um grupo de atores políticos (sociedade civil) interessados 
na resolução de determinado problema, envolvendo decisões complexas 
e estudos específicos. Em outras palavras, política pública é a gestão de 
problemas e das demandas coletivas, por meio de metodologias e tomadas 
de decisões, que visam, com base no planejamento político, atingir os ob-
jetivos e as metas estabelecidas (DIAS; MATOS, 2012).
Sobre políticas públicas para a juventude, entende-se que são dire-
cionadas e formuladas a partir da concepção e da visão que o agente polí-
tico e sua equipe têm sobre os jovens, o que caracterizará o objetivo delas. 
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Portanto, ter como fundo as demandas reais da juventude é possi-
bilitar a construção de políticas públicas efetivas, eficazes e eficientes que 
atendam aos problemas apresentados por esse público
Novo marco legal e reordenamento nas políticas públicas
A Constituição de 1988 (BRASIL, 1988), fruto da redemocratização 
brasileira, trouxe uma nova concepção de cidadania, que surgiu dos movi-
mentos sociais. Tinha como proposta a descentralização do controle social 
das políticas públicas e a garantia dos direitos fundamentais (BRENNER; 
CARRANO; LÂNES, 2005).
O marco inicial legal das ações para crianças, adolescentes e juven-
tude no Brasil é o Código de Menores, sancionado em outubro de 1927 
e que inspirou a criação do Serviço de Assistência ao Menor (SAM) em 
1942, da Fundação Nacional do Bem-Estar do Menor (FUNABEM) em 
1964 e da Política Nacional de Bem-Estar do Menor (PNBEM) em 1964 
(SILVA; SILVA, 2011).
Com o desenvolvimento e a luta dos movimentos sociais em prol 
dos direitos das crianças e dos adolescentes, em 1990 foi promulgado o 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), que imprimiu a compreen-
são de que crianças e adolescentes são sujeitos de direitos e as políticas 
públicas devem ser capazes de atender com prioridade ao cumprimento 
dos direitos assegurados pela constituição (CAMARANO et al., 2004).
Tendo como base a questão demográfica e os novos marcos legais, 
a temática juvenil ganhou força no início dos anos 1990, quando organiza-
ções governamentais e não governamentais enfatizaram as vulnerabilida-
des, as demandas e as potencialidades desse público.
O importantíssimo avanço no acesso e na garantia dos direitos das 
crianças e dos adolescentes entre 0 e 17 anos, 11 meses e 31 dias, com a 
criação de um sistema de garantia e defesa deles, em todas as esferas go-
vernamentais, não foi acompanhado por ações específicas para as faixas 
etárias seguintes, como as pessoas entre 18 e 29 anos, resultando no au-
mento das vulnerabilidades e das desigualdades da juventude e ampliando 
as deficiências no acesso aos direitos fundamentais desse grupo etário. 
Portanto, alguns estudos e pesquisas (ABRAMO, 2005; BRENNER; 
CARRANO; LÂNES, 2005; SPÓSITO; CARRANO, 2003; SCHMIDT, 
2000; SPÓSITO; SOUZA; SILVA, 2006) apontam a ausência de políticas 
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públicas de juventude entre os anos de 1990 e 1998, ou, pelo menos, a falta 
de ações estratégicas orientadas para os jovens brasileiros. Por outro lado, 
surgiram algumas propostas fundamentadas na ideia de que a juventude 
era o problema da sociedade e necessitava de controle e salvação.
Nos anos seguintes (1998 e 2002), de maneira tímida, as políticas 
públicas de juventude começaram a ser formuladas com parcerias nas 
esferas estaduais, municipais e federal e organizações da sociedade civil 
(SPÓSITO; CARRANO, 2003). Eram políticas públicas fragmentadas, 
sem grandes expressões e, de maneira muito especial, sem a participação 
da própria juventude (SPÓSITO; CARRANO, 2003.
Na década de 2000, o Brasil era considerado atrasado no cenário 
internacional da formulação das políticas públicas de juventude, sobre-
tudo por não haver nenhum órgão institucional que pudesse concentrar 
e articular as ações para esse segmento populacional, além dos poucos 
programas existentes que tomavam a questão da juventude por problema 
social (SILVA; SILVA, 2011).
As políticas públicas no Brasil ganharam destaque após a imple-
mentação da Secretaria Nacional de Juventude e do Conselho Nacional de 
Juventude, no ano de 2005, sob o primeiro governo Lula. Dessa forma, as 
políticas nacionais tornaram-se modelos para os governos dos Estados e 
dos municípios brasileiros. 
Entre os anos de 2002 e 2010, no governo Lula, houve uma amplia-
ção nas políticas públicas de juventude, porém o grande legado e a marca 
das políticas públicas nesse período foram a criação da Secretaria Nacional 
de Juventude, do Conselho Nacional de Juventude e a Conferência Nacio-
nal de Políticas Públicas de Juventude. 
Por fim, um dos marcos das políticas públicas de juventude foi a 
promulgação da PEC da Juventude em 2010, que inseriu a palavra “jo-
vem” no artigo 227 da Constituição Federal do Brasil e a institucionaliza-
ção do Estatuto da Juventude, no ano de 2013, que marca os direitos dos 
jovens e os princípios e as diretrizes do Sistema Nacional de Juventude e 
suas políticas públicas.
Entretanto, com a crise econômica e política, instituída no Brasil 
desde o golpe que resultou no impeachment da presidente Dilma Rousseff, 
pode-se identificar um recuo das políticas públicas de juventude, sobre-
tudo no governo federal. Entre as medidas tomadas pelo governo Temer 
(2016-2018) e que influenciaram diretamente a construção das políticas 
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públicas para juventude está o congelamento dos gastos públicos com 
educação, saúde e assistência social pelos próximos 20 anos, que ficou 
conhecida como a PEC da Morte3.
Outra política pública que influencia diretamente a juventude é a Re-
forma do Ensino Médio4, aprovada e sancionada em dezembro de 2017, 
que não apresentou estudos e/ou diagnósticos, e ainda agrava a crise no 
sistema educacional brasileiro, como a escassez de recursos e professores. 
Considerando os avanços entre os anos de 2002 e 2015 nas políticas 
públicas de juventude, percebe-se que houve uma construção significativa e 
institucionalização das políticas públicas para essa faixa etária, com a consti-
tuição de órgãos governamentais municipais e estaduais, em conjunto com 
programas sociais e de participação social, o que reforça os avanços de ações 
que buscaram garantir os direitos e o bem-estar da juventude. 
Dessa maneira, é preciso conceber políticas públicas, principalmente 
para juventude, tendo como base uma grande rede de ação, que contribui 
para o protagonismo e a autonomia dos jovens, identificando demandas e 
necessidades básicas, conforme a complexidade da juventude.
Assim, acredita-se que as políticas públicas contribuem para que o 
jovem possa acessar seus direitos e, dessa maneira, ampliar sua gama de 
escolhas e potencializar a construção da sua identidade e do seu projeto 
de vida. 
Projeto de vida
O projeto de vida, ou ausência dele, perpassa por uma reflexão so-
bre os desejos e os sonhos a serem realizados e que tipo de vida se pre-
tende seguir. É durante a juventude que os projetos de vida se arquitetam, 
e, desse modo, é importante que os jovens tenham acesso a recursos que 
contribuam para projetar seu futuro.
A partir dessa percepção de juventudes, da realidade em que o jovem 
está inserido, do cenário político e da elaboração das políticas públicas para 
esse segmento, é importante refletir sobre as necessidades desse público etá-
rio, considerando as múltiplas dimensões que compõem a sua vida e, dessa 
maneira, partindo das condições macros (políticas públicas) que incidem na 
vida do sujeito, atravessam sua singularidade e, consequentemente, influen-
ciam, de forma direta, a construção do seu projeto de vida.
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A adolescência e a juventude são etapas nas quais, culturalmente, 
as pessoas tendem a apostar, escolher e arriscar, tomando decisões que 
vão orientar sua trajetória e, consequentemente, construir seus propósitos. 
Nessa fase do desenvolvimento humano, há um despertar de desejos e 
dinamismos que vão contribuindo para a assimilação de valores, sonhos e 
aspirações de futuro (SILVA, 2009).
A partir de Araújo (2009 apud HURTADO, 2012), apresenta-se 
a diferença entre projeto vital (purpose) e projeto de vida (life goals). En-
quanto o primeiro é o centro de uma pessoa, sendo o que constitui a 
sua identidade e está relacionado com a perspectiva moral e os valores 
morais do desenvolvimento humano, o segundo é algo que o sujeito 
elabora projetando o seu futuro, podendo ser algo pessoal ou coletivo 
(HURTADO, 2012).
Assume-se que projeto de vida é uma organização das escolhas fei-
tas com base em valores, princípios e metas e que dá sentido à vida, bus-
cando responder ao que se quer ser e fazer na vida; ainda, compreende 
o processo de construção da identidade com base em fatores externos, 
sociais e culturais, como as experiências educativas, e que sofre alterações 
conforme a trajetória de vida do sujeito.
Não só a escola, mas as organizações da sociedade civil, os movi-
mentos sociais, a cultura e a contracultura, as experiências na educação não 
formal e no grupo de amigos, na rua ou na família são importantes espaços 
de construção do saber e também possibilidades de romper com o status quo 
e, consequentemente, auxiliar na construção do projeto de vida do jovem. 
De acordo com Damon (2009), uma pessoa sem projeto de vida 
está fadada a seguir qualquer direção; portanto, ter o projeto vital claro é 
trazer energia e resiliência. 
No que se refere especificamente à construção de projetos de vida 
na juventude, é preciso reconhecer duas variáveis, sendo uma relacionada à 
identidade e outra ao conhecimento da realidade, pois, quanto antes o jovem 
compreenda o funcionamento da sociedade, com seus mecanismos de in-
clusão e exclusão, maior será o campo de possibilidades que ele criará no de-
correr do seu projeto de vida (SERAFIN; MEZZOMO; PÁTARO, 2016).
Atentar ao processo de desenvolvimento integral dos jovens, tornando-
-os protagonistas de sua história, permite reconhecer o papel que essas dife-
rentes experiências, dentro e fora do ambiente escolar, têm na formação das 
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novas gerações. Cedo ou tarde, é preciso enfrentar as perguntas sobre empre-
go, família, amigos, felicidades e sonhos e respondê-las (DAMON, 2009).
Como perspectiva de futuro, reflete a autora, que o projeto 
é vivenciado desde a infância, quando o indivíduo apreende 
sua condição social por meio da família e da comunidade. 
Contudo, essa construção não se limita apenas às condições 
objetivas de vida, mas é caracterizada na dialética entre a sub-
jetividade e a objetividade, pois é através da reflexão crítica 
de suas vivências que os indivíduos veem possibilidade/im-
possibilidades de superação de uma determinada realidade 
no futuro (MARCELINO; CATAO; LIMA, 2009, p. 547).
Considerar que o indivíduo é constituído de seus elementos gené-
ticos, culturais e sociais de modo dinâmico e ativo e, portanto, eviden-
ciar que esses fatores não determinam estaticamente cada ser humano 
demonstra que novas experiências podem colaborar para a revisão e a 
possibilidade de se fazer novas escolhas. 
Dessa maneira, reconhecendo a importância das experiências e das 
oportunidades vivenciadas pelos jovens que impactam nessa projeção fu-
tura, percebe-se que políticas públicas direcionadas efetivamente às de-
mandas dessa população podem contribuir para ampliar essas experiências 
e propor ações que favoreçam a construção do projeto de vida. 
Metodologia
O procedimento metodológico adotado na pesquisa de mestrado e 
que este artigo trata parcialmente é uma variação da metodologia de rela-
tos autobiográficos, creditando a importância da memória e da narrativa 
como cerne do processo de amadurecimento e construção do projeto de 
vida. A análise de conteúdo, que pode ser considerada como um conjun-
to de técnicas de análises de comunicações, o qual utiliza procedimentos 
sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens [...]” 
(BARDIN, 1997, p. 38), é empregada para analisar o conteúdo dos relatos 
produzidos pelos jovens sujeitos da pesquisa.
Entende-se que a metodologia de narrativas possibilita investigar o 
ser humano como resultado das relações e dimensões pessoais, sociais, pro-
fissionais, culturais e históricas, as quais enfatizam o seu percurso de vida.
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O sujeito, por meio da reflexão da sua história, compartilha sua ex-
periência e, desse modo, permite que o outro compreenda sua trajetória, 
ao mesmo tempo que reconhece as mudanças individuais e coletivas que 
sua formação propiciou.
A narrativa autobiográfica permite investigar a complexidade psi-
cológica do sujeito em buscar os elementos que vão compor a realidade e 
desenvolver o seu pensamento (SOUZA, 2009). Dessa maneira, permite 
compreender seus sentimentos, seus pensamentos, suas crenças, seus va-
lores e seus desejos em sua relação individual e coletiva.
Aplicaram-se os instrumentos em uma escola pública da cidade de 
Americana, no Estado de São Paulo, em um conjunto de 34 estudantes 
do 2º e 3º anos do ensino médio, dos quais 16 eram do gênero masculino 
(47%), e 18, do gênero feminino (53%).
Para coletar os dados da pesquisa, foram construídos três instru-
mentos, com base nas diferentes leituras e vivências dos autores, que fo-
ram aplicados em uma oficina, e os participantes responderam, de maneira 
espontânea, acerca de seu passado, presente e futuro. Os entrevistados 
foram orientados a destacar pessoas, experiências e organizações educa-
tivas que tivessem contribuído para sua formação. Solicitou-se ainda que 
relatassem aspirações para o futuro pessoal. 
Experiências e identidade
Como citado anteriormente, o presente trabalho ainda está em fase 
de desenvolvimento. As análises preliminares indicam diferentes aspec-
tos subjetivos dos jovens ao serem indagados a identificar seu passado e 
projetar o seu futuro, construído de maneira singular e a partir das suas 
convicções e seus valores morais.
A experiência, de acordo com Thompson (1981), compreende a re-
lação mental e emocional do sujeito ou do grupo, a qual define e redefine 
suas práticas e seus pensamentos, e, a partir das experiências, dos valores e 
dos conceitos podem surgir, permanecer ou desaparecer.
A partir das respostas, percebeu-se que foi possível obter um pano-
rama do reconhecimento e das contribuições na construção da identidade 
desses sujeitos. Foi possível notar que as experiências e a vivência na família 
(20%) foram as mais significativas para os jovens no processo de construção 
da sua identidade. É no meio familiar, base do ser humano, que o sujeito se 
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desenvolve e, inicialmente, constroem-se suas visões e suas percepções de 
mundo e, consequentemente, seu projeto de vida (GONÇALO, 2016).
As experiências proporcionadas pela escola (19%), com atividades 
e projetos, impactam positivamente o sujeito e auxiliam no desenvolvi-
mento psicossocial dos jovens, aumentando sua autoestima e o próprio 
envolvimento deles na proposta de educação formal. As experiências não 
escolares (17%) em diferentes dimensões, como trabalho, cultura, cur-
sos extracurriculares e esportivos, apresentam conhecimentos sensíveis 
e cognitivos que podem ser explorados em diversos setores e áreas. Os 
professores (13%), mais do que o processo de ensino e aprendizagem, 
e os jovens entrevistados prezam pelo diálogo com os educadores e os 
momentos de incentivo, compreensão e inspiração no desenvolvimento 
de projetos de vida. 
Os amigos/namorados(as) (12%), cuja a sociabilidade é central da 
condição juvenil, e os espaços institucionais, como a escola e o trabalho, 
além dos tempos de lazer e diversão, favorecem o desenvolvimento da iden-
tidade, dos valores e contravalores. A igreja (7%) também foi mencionada 
na construção da identidade dos entrevistados, sobretudo por dar sentido 
à vida e ajudar a enfrentar dificuldades, resultando em projeções futuras. 
Ainda, 12% das referências não foram categorizadas, mas representaram a 
importância da origem e da leitura para o desenvolvimento juvenil. 
Portanto, a partir da construção das relações, das experiências e das 
partilhas significativas sobre si e sobre o mundo, o jovem se transforma e 
elabora o seu projeto de vida (NASCIMENTO, 2013). 
Com base nas informações obtidas nos instrumentais, foi possível 
construir uma relação direta entre as experiências proporcionadas e a ela-
boração do projeto de vida desses sujeitos. Entre elas, a educação não for-
mal (35%), aqui ocorrendo a inserção das atividades de cursos extracur-
riculares, os projetos de grêmio estudantil, a igreja e a família (35%) eram 
os grandes promotores de experiências que afetam o projeto de vida dos 
jovens entrevistados, seguidos por ações dos professores e da educação 
formal, que totalizaram 15%.
Dessa forma, percebe-se que as experiências, a partir da relação com 
a família e os professores, e o engajamento em atividades e projetos da 
educação formal e não formal promoveram desejos e construção de pro-
jetos de vida, além de ampliar as possibilidades no processo de desenvol-
vimento da identidade. 
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Considerações finais
Com base nesta pesquisa, é possível afirmar que as políticas públicas 
contribuem para ampliação dos espaços para que os jovens possam ter 
essas experiências, dentro e fora do ambiente escolar, buscando colaborar 
para a formação integral deles e garantindo seus direitos. 
Também foi possível identificar os espaços e as práticas das experi-
ências formativas na vida dos jovens e como elas podem ajudam no pro-
cesso de valores e escolhas feitos em seu projeto de vida. 
Ainda, conseguiu-se perceber que as múltiplas trajetórias da juven-
tude e as experiências formativas, dentro e fora do ambiente escolar, são 
significativas para os jovens na construção do projeto de vida e podem ser 
reforçadas e ampliadas por ações da escola, das organizações da sociedade 
civil, de empresas privadas e, sobretudo, do poder público. 
O presente estudo apresenta uma alternativa à proposta central da 
formulação das políticas públicas para a juventude, sendo capaz de iden-
tificar os desejos, os anseios e os sonhos dos jovens na construção do seu 
projeto de vida e como o Estado pode contribuir para esse processo. 
Conclui-se que a aproximação do estudo sobre projeto de vida e ju-
ventude colabora para colher e sinalizar necessidades de políticas públicas 
dirigidas às reais demandas dos jovens, buscando formular ações que pro-
movam experiências de socialização, sobretudo culturais e esportivas, que 
permitam uma atuação ativa do jovem e que promovam experiências que 
contribuam para seu desenvolvimento juvenil e seu processo de autonomia. 
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